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APRESENTAÇÃO

Inicialmente localizamos o leitor quanto ao contexto de organização desta obra; 
pois, nesse momento, (sobre)vivemos em um contexto pandêmico no qual os desafios 
enfrentados perpassam as “(...) relações entre a preservação da vida e as necessidades 
sociais tão preciosas a nós humanos, seres gregários que somos, bem como as dificuldade 
relativas ao trabalho, à economia e à sustentabilidade das instituições.” (GATTI, 2020, p. 
301).

Neste contexto, é com entusiasmo de dias melhores que apresentamos o livro: 
“Discursos, Práticas, Ideias e Subjetividades na Educação” cujas temáticas focam a 
problematização da educação em relação as práticas, discursos, subjetividades e ideias, 
voltadas a formação de professores, gestão educacional, contexto pandêmico, inclusão, 
gênero e diversidade, ensino de Ciências e Matemática, práticas interdisciplinares, 
profissionalização e trabalho docente, Educação à Distância, entre outros. 

Uma obra estruturada a muitas mãos e que tem por objetivo socializar as diferentes 
produções, desde relatos de experiências a textos de pesquisas, vinculados a diferentes 
instituições nacionais e internacionais, ampliando o olhar acerca das temáticas que 
evidenciamos anteriormente. O número expressivo de artigos encaminhados para este 
livro e os resultados aqui apresentados, revelou a relevância da temática e dos estudos e 
pesquisas que vêm sendo realizados por diferentes pesquisadores, bem como reafirma o 
entendimento da imprescindível necessidade de Discursos, Práticas, Ideias e Subjetividades 
na Educação.  

Dessa forma, esperamos que esta obra seja a mola propulsora para futuras reflexões 
e inspirações para docentes em formação e/ou exercício da docência. Que ao ler os textos 
que apresentamos nesse volume inspiremos investigações e práticas exitosas, permitindo 
um ressignificar dos processos de formação, ensino e de aprendizagem. Os artigos que 
compõe este livro – cada um sob olhares, discursos, práticas, ideias e impressões de 
seus autores – buscam galgar por questões que inquietam o cotidiano social da educação, 
principalmente, contribuir com as discussões que promovam a qualificação do ensino 
no Brasil, reafirmando a necessidade de olhares mais apurado para subjetividade que 
compõem as diferentes práticas e discursos educacionais. 

Nesse sentido, portanto, desejamos a todos uma ótima e profícua leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 GATTI, A. B. Possível reconfiguração dos modelos educacionais pós-pandemia. Estudos Avançados. vol.34 no.100 
São Paulo Sept./Dec. 2020. 
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RESUMO: O presente artigo trata da importância 
da imprensa escrita, sobretudo da imprensa 
pedagógica nas investigações na área da 
História da Educação. Particularmente, o 
estudo contribuirá com conhecimentos para 
a História da Alfabetização já que aborda o 
periódico educacional denominado Jornal da 
Alfabetizadora, que circulou nas décadas de 1980 
e 1990, período de importantes transformações 
sociais e educacionais no país. Por se tratar de 
um periódico destinado à formação docente, 
suas publicações tornaram-se referência para a 
prática de muitos alfabetizadores e do mesmo 
modo contribuiu para a disseminação da ideologia 
dominante num momento de aridez no campo 
educacional. Possibilitou observar pontos que 
reforçaram a crise na alfabetização e que ecoam 

ainda nos dias atuais nas escolas brasileiras, em 
turmas de alfabetização. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Imprensa. 
Alfabetização. 

THE WRITTEN PRESS AS AN 
INFORMATORY AND TRAINER

ABSTRACT: This article deals with the 
importance of the written press, especially the 
pedagogical press in investigations in the area of ​​
History of Education. In particular, the study will 
contribute knowledge to the History of Literacy, 
since it addresses the educational periodical 
called “Jornal da Alfabetizadora”, which circulated 
in the 1980s and 1990s, a period of important 
social and educational transformations in the 
country. Because it is a periodical destined for 
teacher education, its publications have become 
a reference for the practice of many literacy 
teachers, and in the same way it has contributed 
to the dissemination of the dominant ideology at 
a time of aridity in the educational field. It made 
it possible to observe points that reinforced the 
crisis in literacy that still echo today in Brazilian 
schools, in literacy classes.
KEYWORDS: Education. Press. Literacy.

1 | 	INTRODUÇÃO
		  A educação, em especial, a 

escola que temos hoje, com suas características, 
sua organização, métodos, práticas e 
principalmente suas mazelas, foi constituída 
aos poucos durante toda a trajetória histórica, 

https://orcid.org/0000-0001-6243-9973
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sofrendo influência de fatos, sobretudo, políticos e sociais que ultrapassaram os muros 
da escola, refletiram grandemente na formação dos novos cidadãos, os alunos, por meio 
principalmente da prática docente.

 Reconhece-se tanto jornais, quanto revistas como meios de propagação de 
informações, mas também eficientes meios de registros desses fatos sociais, políticos e 
econômicos que auxiliam na compreensão de fenômenos educacionais, visto que estes 
estão diretamente vinculados à estrutura social. Acredita-se que a imprensa é uma importante 
fonte documentadora desses momentos históricos, portanto valiosa na contribuição de 
conhecimento na área da História da Educação. É indiscutível, também, que a imprensa é 
um recurso para a disseminação de ideias e por conseguinte de ideologias hegemônicas. 

 Desta forma, o presente artigo traz o estudo realizado do Jornal Da Alfabetizadora, 
um periódico educacional que circulou nas décadas de 1980 e 1990. O objetivo deste é 
agregar conhecimento na área da História da Educação a fim de compreender a crise da 
alfabetização, por meio do registro contido nas páginas deste.

 Para isso, num primeiro momento se explicitará a importância da imprensa nas 
pesquisas na área da História da Educação e em seguida, se apresentará a análise do 
periódico que pertence a imprensa periódica. Cabe então, nesta análise observar e refletir: 
o que propagava este jornal? Que tipo de artigos e reportagens trazia? Qual o real objetivo 
deste jornal? Como era abordado o profissional alfabetizador? Este jornal contribuía para a 
prática docente consciente? Como? Qual a ideologia era afirmada por esse jornal?

2 | 	A IMPRENSA ESCRITA COMO INFORMADORA E FORMADORA
 Várias são as formas e os meios de pesquisar a Educação e a História da Educação. 

Essas possibilidades vão desde os materiais específicos e os documentos oficiais que 
compreendem o universo escolar até os materiais que ultrapassam os muros escolares, 
como por exemplo, a imprensa.

A respeito disso, reconhece-se a importância da imprensa como instrumento nas 
pesquisas nas áreas da educação e História da Educação, visto que registra fatos e 
acontecimentos políticos e sociais que servem de fundamentos para a compreensão da 
educação. Em uma análise mais cuidadosa das notícias e reportagens também é possível 
observar a ideologia propagada entendendo que a neutralidade é descartada em qualquer 
tipo de imprensa. Desta forma, através da imprensa torna-se possível a análise das várias 
determinações do objeto de pesquisa e as contradições que permeiam a realidade, bem 
como amplia os horizontes desta análise.

O jornal é um exemplo bem específico de fonte histórica [...]. Hoje é sabido 
que um órgão de imprensa está sempre defendendo posições, querendo 
formar opiniões, através de uma venda de informações. É justamente isso 
que permite ao historiador detectar a posição político–ideológica do jornal, o 
que pensam de política e que visão da realidade que têm os proprietários ou 
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diretores do jornal, ou melhor, o grupo social que eles representam (BORGES, 
1985, p.58).

Por essa razão a utilização da imprensa, especialmente, a imprensa escrita tem sido 
crescente, em pesquisas na área da História da Educação, como mostra o quadro 1:

Ano Número real %
2012 9 10,23
2013 16 18,18
2014 14 15,90
2015 17 19,32
2016 32 36,37

Quadro 1 - Número real e percentual de pesquisas elencadas a partir dos descritores: 
Imprensa, Educação, Alfabetização

Fonte: Dados organizados pela pesquisadora a partir da Plataforma CAPES

É necessário esclarecer que a imprensa escrita é dividida em segmentos e suportes. 
Os segmentos dizem respeito ao meio de circulação e o público alvo, já o suporte diz 
respeito ao material em que é efetuado o registro, no caso da imprensa escrita: jornais e 
revistas.

Independente de segmentos ou suporte, a contribuição da imprensa nas pesquisas 
é inquestionável. Para elucidar a presença desta em pesquisas científicas realizadas nos 
cursos de pós-graduação e registradas na CAPES organizou-se gráfico 1:

GRÁFICO 1 - Resultado do Levantamento das Pesquisas Relacionadas a Imprensa e 
Educação Entre os Anos de 2012 e 2016

 Fonte: A autora

 Nota: informações coletadas no banco de dados da CAPES 
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As informações que compuseram o gráfico 1 foram extraídas em consulta ao banco 
de dados da CAPES. Faz-se necessário acrescentar que para tal investigação foram 
utilizados os indexadores IMPRENSA, EDUCAÇÃO, ALFABETIZAÇÃO, a fim de aproximar 
a busca do objeto principal pesquisado. Desta forma, o número de pesquisas que se 
referem a imprensa e educação pode ser ainda maior, se a seleção dos descritores optar 
por outras palavras-chave.

O referido gráfico traz a classificação das pesquisas registradas no quadro 1. A legenda 
do mesmo considera o suporte da imprensa escrita (jornais e revistas) e o número de teses e 
dissertações que se ocuparam dos mesmos, como objeto de estudo ou como fonte primária.

Além da observação do crescimento no interesse em pesquisar imprensa atrelada 
à educação, o gráfico 1 possibilita observar o número de teses e dissertações que se 
ocuparam desse tema. Constata-se, também, que no ano de 2012, foi registrada apenas 
uma tese dentro desta temática, e essa tratou do estudo de revista, enquanto que, 
nenhuma tese analisou jornais. A imprensa foi abordada quase que exclusivamente por 
pesquisadores em mestrados e registradas em dissertações. Já a partir do ano de 2013, a 
busca pela imprensa na área da educação foi mais significativa, embora sendo ainda mais 
abordada em dissertações do que em teses.

Outro fato relevante encontrado na investigação das pesquisas, dentro da temática 
em questão, é a origem das mesmas, ou seja, de qual região e estado do país as mesmas 
surgem. Nesse momento do estudo, pode-se constatar que não há uma uniformidade de 
interesse entre os estados e regiões, isto é, existem regiões que as produções com essa 
temática são praticamente inexistentes, enquanto que em outras é bastante expressiva. 
Sobre isso, o gráfico 2 dá condições de observar essa desigualdade.

GRÁFICO 2 - Resultado do Levantamento das Pesquisas Realizadas nas Regiões Brasileiras 
Dentro da Temática Imprensa e Educação 

Fonte: A autora

 Nota: Informações elaboradas a partir da análise dos dados disponibilizados pela CAPES. 
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O registro efetuado no gráfico 2 não tem a intenção de realizar um ranking de 
produções entre as regiões, mas de promover uma reflexão das razões que levam a 
determinadas regiões do país registrar um número significativo de pesquisa enquanto 
outras quase anulam-se nesse campo. 

Sobre isso, as informações disponibilizadas neste gráfico são relevantes, pois 
possibilitam numa análise mais profunda questionar a razão de tamanha disparidade 
nos dados e pode-se concluir que tamanha desigualdade é resultado também da 
demanda de oferta de cursos de Pós-graduação nas diferentes regiões, o que chancela 
as desigualdades de oportunidades em nosso país, visto que nas regiões com Norte e 
Nordeste que apresentam menos produções, são as regiões que têm menos instituições de 
ensino superior. Sobre isso, Silva (2015, p.173) aponta que “em 2011, de um total de 4.650 
cursos de pós-graduação, 51% estavam na região Sudeste, 20% no Sul, 18% no Nordeste, 
e somente 7,2% no Centro-Oeste e 4% no Norte”. Observada cada região, constata-se que 
as regiões Sul e Sudeste foram as que mais se ocuparam da temática e o estado da Região 
Sul que se destaca nessas produções é o Paraná com dezoito pesquisas, enquanto que o 
estado que se destaca na Região Sudeste é São Paulo com vinte e três pesquisas.

Através dessa análise, considerada quantitativa, comprovou-se a crescente busca 
pela imprensa escrita como fonte, ou como objeto nas pesquisas na área da educação, 
mesmo que em sua maioria em instituições púbicas, também exige a ampliação do 
campo de análise desta, portanto, para melhor compreensão e aprofundamento, optou-
se em observar qual o segmento da imprensa tem estado mais presente nas pesquisas. 
Elegeu-se, assim, a seguinte divisão: imprensa estudantil, imprensa de ampla circulação e 
imprensa pedagógica.

GRÁFICO 3 - Resultado do Levantamento das pesquisas Relacionadas aos Impressos 
Utilizados em Pesquisas na Área da Educação Entre os Anos de 2012 e 2016

 Fonte: A autora

 Nota: informações coletadas no banco de dados da CAPES
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Através do gráfico 3 observa-se o registro e a organização das pesquisas que 
trataram de materiais da imprensa escrita, porém respeitando seu espaço de circulação 
e o público a quem foi destinada. Assim, entende-se por imprensa de ampla circulação, 
os jornais e revistas destinados à população em geral, tratam de diferentes assuntos 
da sociedade e tem ampla tiragem. A imprensa estudantil trata de jornais produzidos e 
destinados a estudantes, geralmente oriundos por grêmios estudantis e associações. Por 
Imprensa Pedagógica ou Educacional, como também é conhecida, entendem-se periódicos 
(revistas e jornais) destinados aos profissionais da educação, esses tratam de assuntos 
educacionais e muitos são utilizados como materiais de formação docente.

Esse recurso de comunicação e de vinculação de informação destinado aos 
educadores tem seus primeiros registros no país ainda no século XIX. 

No Brasil, as primeiras iniciativas de impressos pedagógicos podem ser 
verificadas no Catálogo da Exposição de História do Brasil, de 1881, no item 
“PERIODICOS LITTERÁRIOS, CIENTÍFICOS, RELIGIOSOS E MAÇONICOS 
– 1881” (Brasil, 1981, p. 420- 451). Neste catálogo, destacam-se como 
primeiras iniciativas de imprensa pedagógica os seguintes periódicos: Jornal 
da Sociedade Promotora da Instrucção Publica de Ouro Preto, de 1832-1834, 
o mais antigo apontado pelo catálogo, e o jornal pedagógico editado por 
professores, Echo do Professorado, dirigido pelo professor Francisco Xavier de 
Assis, Pindamonhangaba, 1873. Em relação às revistas pedagógicas, havia, 
entre outras: A Instrucção Publica, Rio de Janeiro, 1872-1875, a qual pode 
ser considerada a primeira publicação destinada à formação do magistério, a 
Instrucção Nacional, revista de pedagogia, ciências e letras, que contou com 
a colaboração de professores e literatos, Rio de Janeiro, 1874 e A Escola, 
Revista Brazileira de Educação e Ensino, elaborada por vários professores e 
literatos, no Rio de Janeiro, 1877-1878. (ZANLORENZI,2014, p.13)

Considerando que a Imprensa Pedagógica conta com uma trajetória de mais de 
um século, e tem cumprido efetivamente seu objetivo tanto no registro e transmissão de 
informação quanto na formação do professor, pode-se avaliá-la como um caminho eficaz 
e de imediato convencimento para um projeto que se almeja para educação, tornando-
se, também, via para a manutenção de propostas educacionais e políticas educacionais, 
mesmo que não seja explícito, mas, que numa análise mais apurada, pode-se observar a 
ideologia que permeia os discursos presentes nas folhas destes. 

O interesse em se estudar periódicos para a realização de análises históricas 
reside na possibilidade da leitura de manifestações contemporâneas aos 
acontecimentos. Desta maneira, realizamos uma aproximação do momento 
de estudo não pela fala de historiadores da educação, mas pelos discursos 
emitidos na época. (CAMARGO & VIDAL, 1992, p. 408).

Nesta perspectiva, os periódicos tornam-se palco da ideologia que permeia a 
sociedade, e apontam, além dos fatos e situações do contexto histórico, as ideias, valores 
e crenças que sustentam e mantém a ordem vigente e que são refletidas nas diferentes 
organizações sociais, como por exemplo, nas instituições de ensino. Justifica-se, assim, a 
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crescente procura por essas fontes de pesquisa.
Porém, para uma análise mais criteriosa deste material, é primordial um método que 

possibilite verificar todos os aspectos que estão apresentados nas linhas escritas e aqueles 
que só podem ser verificados pelas análises com o contexto social, político, cultural e 
econômico. Portanto, os periódicos não podem ser tomados como verdade absoluta, pois 
expressam o pensamento de uma classe e ao mesmo tempo proporcionam um olhar mais 
apurado sobre as condições materiais da sociedade em questão. Diante disso, que tomar 
como fonte os periódicos é uma forma de problematizar a educação na sua totalidade e 
não apenas fragmentá-la a partir do seu próprio espaço de vivência, privilegiando a “[...] 
imprensa como expressão de interesses representados.” (SCHELBAUER & ARAÚJO, 
2007, P. 6).

Os periódicos educacionais, direcionados especificamente aos professores, trazem 
em sua objetividade uma discussão peculiar, pois unem a educação e a imprensa, dois 
instrumentos imprescindíveis para a manutenção da ideologia “[...] por ser o modo imediato 
e abstrato de manifestação do processo histórico, é o ocultamento e dissimulação do real.” 
(CHAUÍ, 1990, P. 3).

Acrescenta-se ainda, que se faz necessário considerar a relevância destes periódicos 
na formação docente visto que se observa que muitas vezes mesmo o professor tendo 
direito de pensar, decidir, pesquisar e escolher, pelas condições impostas em sua rotina é 
seduzido, convencido e vencido por ideologias que perpassam as paredes de nossas salas 
de aula de forma tão discreta que passam despercebidas, mas seus efeitos não são assim 
tão discretos e pouco visíveis. Atingem e formam alunos, gerações de alunos aos moldes 
de fundamentos e princípios que nem sempre são os mais desejáveis e que na maioria das 
vezes são propostos e oportunizados pela classe dominante, já que:

A classe que dispõe dos meios da produção material dispõe também dos 
meios da produção intelectual, de tal modo que o pensamento daqueles aos 
quais são negados os meios de produção intelectual está submetido também 
à classe dominante. (MAREX & ENGELS, 2009, p.48).

Assim, utilizar estes meios de informação como cabedal para a formação do 
professor é buscar um caminho eficaz e de imediato de convencimento para um projeto que 
se almeja para educação. Portanto, são várias as iniciativas que se consolidaram a partir 
destes meios de comunicação, como se pode observar nas várias pesquisas que analisam 
a imprensa, em especial, imprensa escrita e educação.

Acerca de tudo que se viu, é inquestionável o reconhecimento da imprensa e, 
sobretudo imprensa de cunho educacional, enquanto recurso para as pesquisas em História 
da Educação. A mesma tem sido utilizada como fonte primária através dos periódicos 
quando lhe conferem um caráter de fonte histórica que registra acontecimentos e fatos, 
mas, sobretudo como material para observação e análise do pensamento hegemônico e 
as suas tentativas de manutenção das ideologias dominantes. Desta forma, descobrir e 
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analisar o que se veicula no conteúdo desses periódicos é compreender fenômenos que 
acometem a educação de forma geral. 

2.1	 O Jornal A Alfabetizadora
Conforme se observou até então, é incontestável que a imprensa participa 

consideravelmente para que o pensamento dominante seja propagado e com isso ganhe 
credibilidade e convença os que a ele têm acesso. Assim, considera-se que um jornal 
destinado a educadores tem o poder de propagação potencializado, já que se soma ao 
poder que a educação também tem em divulgar ideias e ideologia, considerando que a 
escola é o lugar propício para isso, já que recebe um grande número de pessoas (alunos), 
que estão em formação e, portanto, mais suscetível a incutir o pensamento que lhe é 
transmitido, sobre isso acrescenta-se que

a imprensa educacional, no país, teve um papel fundamental na formação 
de opiniões, veiculando e expressando os projetos políticos-ideológicos, 
procurando, assim, sedimentar tais modelos dentro da sociedade, 
transformando seus interesses em interesses gerais. Analisar esta forma de 
imprensa, qual seja, os periódicos educacionais, oferece a possibilidade de 
compreensão da organização da sociedade e dos reflexos na educação. 
(ZANLORENZI, 2006, p. 66)

Portanto, ao deparar-se com um jornal que chegou de forma gratuita às escolas 
e, por conseguinte, aos alfabetizadores é a oportunidade de conhecer a ideologia nele 
presente e desta forma conhecer o pensamento hegemônico da época em que circulou. 
Assim, o estudo trata da análise do “Jornal Da Alfabetizadora”, distribuído bimestralmente 
para Secretarias de Educação e escolas especificamente, os números 28 a 36. A finalidade 
da análise deste periódico foi estudar pelas suas páginas a educação, especialmente a 
alfabetização e os fenômenos que influenciaram está no período das décadas de 1980 e 
1990. 

As discussões propostas pelo Jornal Da Alfabetizadora contribuíram de forma 
relevante para agregar conhecimentos na história da alfabetização e da educação atual, 
tendo em vista que a década de 1980 foi marcada pela transição democrática que refletiu 
todo um cenário de transformações políticas e adaptações sociais, desprendendo-se do 
antigo, do tradicional em busca do novo. Já a década de 1990, viveu a ascensão dos 
governos neoliberais que, por conseguinte, anunciou novas ideias pedagógicas que 
movimentaram reformas educacionais em muitos países e o Brasil não foi uma exceção. 
Além disso, foi nessas duas décadas que o país conquistou marcos determinantes, no 
que concerne aos direitos dos cidadãos, a exemplo da Constituição de 1988, o início da 
formulação da LDB 9393/96 com o Projeto de Lei 1258/88 e o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), em 1990. Tais marcos, trouxeram significativas transformações na 
sociedade e refletiram profundamente na educação. A principal mudança em relação à 
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educação foi a universalização do ensino e consequentemente o aumento de matrículas, 
o que exigiu mudança de postura, de metodologias do professor e em toda a estrutura 
educacional.

 É importante ressaltar que a denominação do jornal é um chamariz para pesquisadores 
que pretendem aprofundar o estudo sobre a história da educação, em especial a história 
da alfabetização, e com isso compreender os caminhos e descaminhos desta em nosso 
país. Igualmente relevantes são os conteúdos registrados em suas páginas, bem como ao 
período da circulação deste periódico, já que o país vivia um momento histórico onde a 
inovação e a “transformação” eram as palavras mais ouvidas. 

Para melhor aproximar-se do jornal é necessário conhecer sua origem. Assim, 
o Jornal DA Alfabetizadora foi publicado pela Editora Kuarup LTDA em parceria com a 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), que participou da sua co-
edição, ambas situadas na capital Porto Alegre. A equipe responsável pela sua publicação 
contou com: Vera Miranda Ribas Ritter Souto, como editora responsável, Vera Regina 
Morgati foi a jornalista responsável, e a direção de Artes e Projetos Gráfico teve como 
responsável Cristiane Ritter, como ilustradora Luíza Estrella. As reportagens eram escritas 
por especialistas na maioria das vezes pertencentes ao quadro de docentes da PUCRS. 
Dos que mais contribuíram quantitativamente foram: Maria Tasca, Eduardo Calil, Gladis M. 
Cagliari, Ir. Elvo Clemente e Mirian Coimbra.

O periódico teve sua publicação registrada aos termos dos artigos 8º e 9º da 
Lei Federal nº 5.250/73, que regula a liberdade de manifestação do pensamento e de 
informação. Seu marco inicial foi no ano de 1988, nos anos que sucederam o lançamento 
foram publicadas, em média, cinco edições por ano, conforme está registrado no quadro, 
que regularmente compõe a página dois do jornal. 

FIGURA 1 - Quadro com Registro das Edições Observando o Número e o Ano das Edições.

 Fonte: Jornal da Alfabetizadora 1994, nº 36, p2

Segundo registros presentes na História da PUCRS1, o mencionado jornal teve mais 

1  Informações disponíveis em: História da PUCRS – vol. III https://books.google.com.br/books

file:///H:\dissertação\História%20da%20PUCRS,%20bem%20como%20as%20informações%20citadas%20no%20texto%20recorrer:%20História%20da%20PUCRS%20-%20volume%20III
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de trezentos mil exemplares impressos (1993,p.142) e distribuídos para vários estados 
brasileiros, podendo ser observado nos exemplares que foram analisados a presença 
de pelo menos oito estados brasileiros e no Distrito Federal (Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, Minas Gerais, Bahia, Maranhão, Rio de Janeiro e Pernambuco, Brasília). 
Esse dado foi possível de ser notado através das cartas de leitoras que endereçavam 
dúvidas e considerações à equipe de editores do jornal.

É importante destacar nessa prévia apresentação do jornal que o mesmo, conforme 
o próprio título sugere, foi endereçado aos profissionais que atuavam nos anos iniciais, 
mais precisamente na alfabetização. Interessante perceber, que já no título o jornal nos 
dá uma pista sobre os profissionais que atuavam junto aos alfabetizandos, no período de 
circulação do periódico. 

 

 FIGURA 2 - Destaque Do Título Do Periódico

FONTE: Jornal Da Alfabetizadora

Observa-se que o jornal utiliza o título no feminino, isso nos remete ao fato de que a 
maioria dos alfabetizadores eram mulheres. No entanto, o mais relevante é pensar a razão 
de que apenas mulheres estavam a frente das classes de alfabetização. Seria a importância 
que se dá à doçura ligada a figura materna, e consequentemente a mulher, no trato com 
as crianças menores? Ou seria a questão salarial? Já que se sabe que os profissionais 
dos anos iniciais são os menos valorizados, em termos salariais. Assim, os homens que 
optaram pela carreira docente, não ficaram nas salas de alfabetização, migraram para as 
outras etapas. 

Ainda em uma análise preliminar e quantitativa, observa-se que o periódico publicado 
em edições bimestrais e cada uma composta por vinte e quatro páginas. Foi editado em 
papel jornal, num formato retangular nas medidas: 38cm x 29cm, utilizando apenas as 
cores preto e branco. A utilização de ilustrações foi um recurso bastante utilizado, estando 
presente em praticamente todas as páginas do jornal. Tais ilustrações, em via de regra, são 
relacionadas com as matérias. Geralmente, nessas páginas os conteúdos são distribuídos 
em três colunas. Algumas matérias são bastante extensas, chegando a cinco páginas, 
enquanto outras não chegam a completar uma única página. Quanto à distribuição de 
matérias e reportagens nas páginas, não há uma regularidade rigorosa em todas as edições 
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analisadas, a não ser pela primeira, segunda e última página que seguiram regularidade 
nas edições observadas. 

Na primeira página, acontecia a apresentação da edição, trazendo as manchetes 
das reportagens em destaque bem como uma ilustração relacionada à principal reportagem. 
Encontra-se, também, o texto de editorial que aborda a educação com um caráter crítico 
que suscita a leitura do professor das demais páginas. 

Já a página de número dois traz em geral três subseções intituladas: Livros: em 
qual se destacam o lançamento de livros que abordam temas relacionados à educação, 
psicologia, literatura e que foram publicados por diferentes editoras. A outra subsessão tem 
o título Agenda, são divulgados eventos nacionais e internacionais na área da educação, 
na maioria, são seminários, palestras, simpósios, congressos, debates, cursos, oficinas 
que foram promovidos por diferentes instituições tanto públicas como privadas.

FIGURA 3: Estrutura da Página 2 do Jornal da Alfabetizadora

 Fonte: Jornal Da Alfabetizadora, 1994, ed. 31

A página de número vinte e quatro, em todas as edições analisadas, é destinada 
a propaganda dos livros da Editora Kuarup, contendo imagens relativamente grandes e 
letras que dão destaques aos produtos ofertados. Além da última página do periódico 
ser destinada a divulgar livros da editora responsável pelo jornal, em algumas edições 
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observa-se outros espaços de divulgação para produtos da editora. Sobre isso, observa-
se como a imprensa torna-se uma via dupla em determinados momentos, ora assumindo 
um papel de difusora de informações destinadas a classe trabalhadora, como é o caso do 
Jornal da Alfabetizadora, ora assumindo propósitos da classe dominante, que se utiliza de 
todos os meios quanto pode para fazer valer seus interesses. Neste caso, observa-se uma 
contradição, mesmo sendo o Jornal Da Alfabetizadora um periódico financiado por órgãos 
públicos utiliza-se de um espaço considerável para oferecer produtos a classe trabalhadora, 
obedecendo à lógica capitalista, desperdiçando um espaço de luta, que poderia servir para 
conscientização dos professores.

FIGURA 4 - Estrutura da página 24 do Jornal da Alfabetizadora 

 Fonte: Jornal da Alfabetizadora, 1994, ed.32

As demais páginas trazem algumas sessões fixas, ou seja, que são recorrentes em 
todas as edições e outras que aparecem esporadicamente. Das sessões mais recorrentes 
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nas nove edições, observa-se pelo gráfico a sua incidência em que aparecem. 

GRÁFICO 4 - Demonstrativo das Sessões Recorrentes no Jornal Da Alfabetizadora nas Ed. (28 
a 36)

 Fonte: A autora

 Nota: Análise das edições 28 a 36 do Jornal da Alfabetizadora

O gráfico 4 mostra a incidência das sessões que têm os títulos sinalizados no gráfico, 
mas que a cada edição abordam conteúdos diferenciados. Desta forma, cabe elucidar cada 
uma para que a compreensão seja completa.

Assim, no que diz respeito a sessão cartas, são mensagens enviadas pelos leitores 
aos editores, na sua grande maioria de cumprimentos pelos trabalhos, tecendo elogios à 
equipe, falando da importância do jornal e em algumas cartas aparecem alguns desabafos:

Aproveito a oportunidade para parabenizá-los pela publicação do Jornal 
da Alfabetizadora. Tal publicação tem contribuído de maneira significativa 
para maiores esclarecimentos no meu trabalho pedagógico... (Jornal da 
Alfabeizadora,, 1993, ed.28, p.2) 

[...]Sou professora numa escola pública multisseriada, para não dizer isolada 
[...] sinto dificuldade por trabalhar sozinha. (Jornal da Alfabetizadora,1993, 
ed.30, p.2).

Semelhante a sessão descrita, é a Respondendo Leitores, em algumas edições 
denominada Tirando Dúvidas. Nesta sessão, os editores respondem as dúvidas dos 
leitores, geralmente em relação ao que foi publicado em exemplares anteriores. Na 
sessão, denominada Cultura Geral, os temas não são exclusivamente ligados à educação, 
trazendo possibilidades de outros conhecimentos, como os costumes de países de língua 
portuguesa; a administração do tempo na vida das pessoas; a importância de ter amigos. 
Na sessão Experiência Vivida, são publicados relatos de professores sobre práticas ou 
projetos desenvolvidos, a exemplo do Projeto Restaurante São José, desenvolvido no 
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Colégio do Rio de Janeiro, uma instituição privada. (edição 28/93).
Sobre a sessão Palestra, são reproduzidas comunicações de pesquisadores 

realizadas em eventos como Encontros, Fóruns, Simpósios. Os temas dessas comunicações 
são variados. Enquanto a que se intitula Pesquisa divulga resultados de trabalhos científicos 
como: artigos, fragmentos de dissertações e teses.

Na sessão Resenha, como o próprio nome sugere, são divulgadas resenhas de 
livros que geralmente são divulgados em edições anteriores. Essas resenhas são escritas 
por professores da PUCRS e outros pesquisadores como a conhecida Magda Soares. 
No que diz respeito à sessão Tradução, observou-se que os textos publicados são de 
origem da Revista Lectura Y Vida2, da Argentina. Interessante observar que é a sessão, 
que demonstrado no gráfico acima, teve uma incidência significativa.

Finalmente, a sessão Charge tem como personagem Brigitte e traz críticas com 
humor da situação política e educacional. Essa sessão está presente em todas as edições 
e é de autoria da ilustradora do jornal, Luíza Estrela.

FIGURA 5 - Charge presente em todas as edições analisadas

Fonte: Jornal da Alfabetizadora, 1994, ed. 33, p. 23

Basicamente nesse formato, sem muitas variações, o periódico foi um material 
destinado para compor o Programa Nacional Salas de Leitura / Bibliotecas Escolares. 
Assim, foi distribuído e financiado pela FAE/ MEC, conforme informação trazida na primeira 
página das edições analisadas.

2  A coleção da revista está disponível biblioteca da Faculdade de Ciências Humanas e de Educação da Universidade 
Nacional de La Plata e está disponível online para acesso gratuito. A revista iniciou suas atividades em março de 1980 
e encerrou em 2010, sob direção de María Elena Rodrígues.
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FIGURA 6 - Logo do Programa Salas de Leitura (MEC/FAE), presente no lado esquerdo do título do 
jornal em todas as edições estudadas

Fonte: Jornal da Alfabetizadora, 1993, ed 28, p1 

Conforme se observou no destaque da imagem há o logo do referido órgão 
governamental e com referência ao Programa das Salas de Leitura. No entanto, ao recorrer 
a pesquisas sobre este programa de incentivo a leitura proposto pelo governo federal no 
ano de 1988, observa-se em Copes (2007, p.47), que esse é um programa que objetiva o 
estímulo à leitura dos alunos, propondo a aquisição de obras da literatura infanto-juvenil, 
outra contradição encontrada já na primeira página dos exemplares:

O projeto “Sala de Leitura”, criado em 1988, é resultado da parceria com a 
Fundação de Assistência ao Estudante (FAE) e o Ministério da Educação e 
Cultura (MEC). À FAE competia a seleção, compra e distribuição dos livros 
de literatura infanto-juvenil aos alunos do ensino público. Fundamentado 
na concepção de leitura dos órgãos idealizadores do projeto “Sala de Leitura” 
prescrevia que “ler é fundamental, só assim é possível sonhar e, mais do 
que tudo, conhecer o mundo”; “A criança precisa conhecer bem o mundo 
que a cerca”; “Através do projeto o livro de literatura chega às escolas”; “São 
livros de literatura infanto-juvenil, livros de histórias”; “Os livros foram 
sugeridos pelos professores que trabalham com a leitura”; “A FAE, está 
preocupada com a alegria de ler na escola”; “Os livros irão ajudar os alunos a 
partirem para outros estudos, outros livros povoarão o seu mundo, ampliarão 
seus conhecimentos, suas informações”; “Através da leitura serão pessoas 
informadas, vão crescer intelectualmente, vão viver melhor, serão mais felizes” 
(1988-FAE – Manual in COPES, 2007), grifos da pesquisadora.

Contudo, apesar das contradições observadas, é preciso destacar a relevância 
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do estudo desse periódico, visto que em suas páginas é possível conhecer muito da 
situação educacional do país, no início da década de 90, o perfil do professor e, sobretudo 
determinantes que contribuíram na constituição da atual alfabetização, a implantação de 
uma nova metodologia de ensino, e principalmente, a carência de formação continuada aos 
alfabetizadores. Esse aspecto fica explícito nas correspondências endereçadas ao jornal 
quando os mesmos expressam suas angústias, dúvidas e anseios por mais informações 
para transformar sua prática, adaptando a nova realidade educacional. 

Destaca-se que o final da década de 1980 e início da década de 1990, foram 
marcados pela configuração de uma nova concepção e uma nova metodologia de ensino 
na alfabetização, regulamentada pela proposta curricular de muitos estados, como é o 
caso do estado do Paraná, que no ano de 1988 passou a utilizar o Currículo Básico do 
Estado como principal documento norteador da educação, trazendo como proposta para 
a alfabetização a implantação do Ciclo Básico de Alfabetização. Essa nova proposta 
foi anunciada, com a expectativa de reverter os altos índices de retenção e evasão nos 
primeiros anos de escolaridade. Outra expectativa com esta concepção pedagógica foi 
romper com a educação repressora, herança da ditadura militar que vigorou no Brasil por 
duas décadas.

Diante destas carências e desse desafio para os educadores, o jornal foi significativo 
no período de circulação, servindo de apoio e influenciando as práticas de inúmeros 
docentes, em diferentes regiões brasileiras. Essa influência é oriunda das matérias que 
tratavam de temas e assuntos pertinentes à prática dos alfabetizadores. Sobre isso, para 
sintetizar os assuntos tratados nas edições observadas utiliza-se do gráfico que explicitará 
as áreas de conhecimento abordadas e os assuntos pertinentes a cada uma, trazendo um 
retrato das edições enfocadas. 

GRÁFICO 5 - Número de Conteúdos Tratados nas Áreas de Conhecimento nas Edições 
Analisadas

 Fonte: A autora

 Nota: Dados Obtidos Através da Análise das edições estudadas
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Conforme observa-se no gráfico 5, as áreas de conhecimento não eram abordadas 
com a mesma ênfase pelo jornal. A predominância nos assuntos pertinentes a Língua 
Portuguesa é praticamente unânime, quando comparada com as demais áreas de 
conhecimento. Dentre os assuntos de Língua Portuguesa cita-se: Produção de textos, 
Formação da escrita, Linguística, Leitura. Acrescenta-se que a preponderância, sobretudo, 
é em Literatura, sendo destacada de alguma forma em todas as edições. Esse fato 
é realmente importante, pois retrata uma característica da concepção pedagógica da 
alfabetização no início da década de 1990, quando tenta deixar o ensino de tal forma 
prazeroso para os alunos, que acaba deixando de lado algumas responsabilidades da 
escola, no ato de ensinar. 

Sobre isso, entende-se que a alfabetização não pode se restringir a mera 
decodificação de códigos, mas por outro lado, a escola e o professor não podem se eximir 
da tarefa árdua de ensinar a ler e escrever e que para isso decodificar é uma das etapas, 
esse momento faz-se necessário no período da alfabetização. O ensino público por algum 
tempo, especialmente no final da década de 1980 e década de 1990, deixou de priorizar 
essa etapa da alfabetização pregando o ensino prazeroso no qual a literatura serviu como 
subterfúgio. 

Porém, o que se constatou é que com isso a escola deixou de cumprir a tarefa de 
oferecer a classe trabalhadora o que nunca deixou de ser ofertado à classe dominante 
que podia arcar com um ensino privado que continuava alfabetizando, ensinando a ler e 
escrever. É pertinente ressaltar que atitude tal como essa dentro da educação pública torna 
maior o abismo entre o dominante e o dominado no que se refere ao saber e a manutenção 
da hegemonia, ou seja, “o dominado não se liberta se ele não vier a dominar aquilo que 
os dominantes dominam. Então, dominar o que os dominantes dominam é condição de 
libertação.” (Saviani, 1999, p.66).

Ainda sobre a ênfase no incentivo à leitura e ao ensino da literatura e pela literatura 
também traz consigo o apelo à propaganda de livros da editora responsável pelo jornal, 
portanto o periódico que pertence ao projeto das salas de leitura prevalecesse dessa 
condição para também divulgar as publicações de livros e coleções infanto-juvenis, como 
se observa na figura 4.

Além de leitura, literatura e outros assuntos pertinentes às áreas de conhecimento, o 
periódico abordava pelas suas reportagens temas com ligação imediata a prática docente. 
Nas edições pesquisadas levantou-se e organizou-se os seguintes temas:
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GRÁFICO 6: Temas Com Maior Destaque nas Matérias / Reportagens

 Fonte: A autora

 Nota: Dados Obtidos Através da Análise das edições estudadas

No gráfico nº 6, é possível observar a relação lógica feita entre as matérias que 
despertariam interesse dos alfabetizadores. As reportagens explicitavam repetidamente a 
crise e as dificuldades na educação, destacando a falta de investimento a precariedade 
na estrutura material das escolas, o fracasso escolar, em contrapartida tratavam de novas 
teorias, em especial o Construtivismo. Nesse aspecto, questiona-se: Qual interesse do 
jornal em levar os educadores a pensarem que a implantação de uma nova teoria seria a 
solução para tal crise? 

Sobre isso, numa análise criteriosa das reportagens é possível observar ora 
uma abordagem explícita do Construtivismo, ora de forma discreta através de frases e 
expressões que suscita essa abordagem teórica, vista como redentora das dificuldades 
enfrentadas na educação, em especial a repetência e a evasão nos primeiros anos de 
escolarização.

Neste aspecto, o periódico Jornal da Alfabetizadora registrou e retratou, através de 
suas páginas, a educação, especialmente a alfabetização, os fenômenos que influenciaram 
esta no período das décadas de 1980 e 1990, período que o mesmo circulou. Acrescenta-
se ainda o fato de ter se constituído como recurso para a formação continuada dos 
alfabetizadores no momento da implantação do Construtivismo como marco teórico que 
se contrapôs ao antigo, ao tradicionalmente conhecido até o final da década de 70 que 
reproduziu o momento político de repressão vivido durante a Ditadura Militar. 

O jornal oportuniza observar a angústia dos professores alfabetizadores da época 
com a forma abrupta da implantação do Construtivismo e suas significativas mudanças nas 
salas de alfabetização, bem como o interesse hegemônico em implantar um novo método 
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que correspondesse ao novo cenário político e social que se desenhava com a abertura 
política da década de 1980, onde a alfabetização denominada por Mortattti (2006, p. 10) 
como “alfabetização sob medida” já não tinha espaço, e ainda corrobora que:

A partir de então, verifica-se, por parte de autoridades educacionais 
e de pesquisadores acadêmicos, um esforço de convencimento dos 
alfabetizadores, mediante divulgação massiva de artigos, teses acadêmicas, 
livros e vídeos, cartilhas, sugestões metodológicas, relatos de experiências 
bem sucedidas e ações de formação continuada, visando a garantir a 
institucionalização, para a rede pública de ensino, de certa apropriação do 
construtivismo.

Neste aspecto, a “propaganda” foi forte aliada e os recursos e suportes os mais 
variados, inclusive os periódicos educacionais, concordante com essa iniciativa compreende-
se a influência do Jornal da Alfabetizadora como instrumento de divulgação de informação, 
de formação e porque não dizer de (en)formação docente. Utiliza-se o termo ‘enformar’, 
no sentido de manter um único formato, homogêneo para todas as realidades priorizando 
reportagens que dão dicas, conselhos, ‘receitas’, relato de experiências. Trazendo, assim, 
o pragmatismo docente. Deixando olvidado uma formação contundente que deveria 
privilegiar outras teorias e principalmente promover um pensamento mais profundo em 
aspectos gerais, já que: 

A formação de educadores tem que assumir um outro compromisso: o de 
dar sólida formação política, mediante adequada conscientização crítica 
de aspectos políticos, econômicos e sociais da realidade histórica em que 
se desenvolvem os processos educacionais nos quais atuará o educador 
(SEVERINO, 1986, P.14)

Contudo, é certo que mesmo de uma forma bastante rasa o jornal foi considerado por 
muitos alfabetizadores um recurso valioso de formação continuada como é observado no 
fragmento: “Estou encantada com a eficácia das matérias, pois enriquecem o conhecimento 
e servem como suporte para segurança e confiança ao professor, ao desenvolver seu 
trabalho frente ao ensino/aprendizagem.” (Jornal da Alfabetizadora, 1994, nº 32, p.23). Por 
estas falas dos alfabetizadores que também são observadas em outras edições, observa-
se o quanto escasso de formações era o contexto vivido na época, por esses profissionais. 
O jornal, também, oportunizara a interação entre alfabetizadores e entre os editores através 
do espaço destinado a divulgação de correspondência dos leitores. Para esse fim, tanto 
se utilizava o espaço denominado Cartas, Tirando Dúvidas, ou ainda Experiências Vividas.
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 Figura 7 - Carta retirada do jornal na Ed. 32, p23

 Fonte: Jornal da Alfabetizadora

Ao que se observa pelas correspondências divulgadas eram das sessões com mais 
leitura entre o público. Era um espaço onde o alfabetizador podia divulgar experiências 
pedagógicas, esclarecer dúvidas e até lamentar situações. Era também o espaço que o 
leitor fazia agradecimentos e elogios ao jornal. O espaço de publicação de correspondência 
é bastante oportuno para o pesquisador em História da Educação, já que retrata através da 
fala do próprio sujeito os sucessos e as dificuldades da educação, a situação das instituições 
e, principalmente, permite conhecer o perfil do profissional da época, bem como foi possível 
constatar a propagação da ideologia Liberal nas matérias tanto de conhecimento geral, 
quanto nas que tratavam especificamente da formação docente. 

Entre essas, destaca-se a implantação da teoria construtivista, que foi anunciada 
como solução para as dificuldades que a alfabetização já vinha enfrentando e convenceu 
muitos educadores que se tratava de uma proposta inovadora que além de romper com 
o ensino tradicional, também formaria indivíduos para exercer a liberdade e viver na 
sociedade democrática recém-instaurada no país. Percebe-se, então, que o momento 
foi propício para a implantação da nova teoria, visto que o anseio pelo fim das sanções 
impostas pela ditadura era real na população e isso incluía os educadores.

No entanto, pelo que se viu, é que a referida implantação atendeu a outro objetivo, 
este de ordem externa, especificamente, de organizações internacionais que almejavam 
garantir e sustentar através da educação a expansão do liberalismo e consequentemente 
do capitalismo nos países subdesenvolvidos que estavam à mercê das instituições 
financeiras. Desta forma, observa-se que o Construtivismo é uma teoria que possui muitas 
características que correspondem ao pensamento Liberal, sobretudo o de formar cidadãos 
com a capacidade de se adaptar aos moldes sociais e às exigências de mercado, utilizando 
para esse propósito o pretexto de formar cidadãos autônomos, criativos. 

Em prol de uma formação que contemplava os critérios mencionados, a escola 
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perdeu sua natureza de transmitir o conhecimento acumulado historicamente e, assim, o 
clássico deu lugar ao volúvel. Caracterizando a contradição da educação contemporânea 
que preconiza a necessidade de formar cidadãos para a ‘dita’ sociedade do conhecimento, 
no entanto, invadem as salas de aula com práticas que afastam, especialmente, os alunos 
da classe trabalhadora do saber historicamente acumulado pela humanidade. Em se 
tratando de alfabetização, a aquisição da escrita e da leitura que são meios para chegar ao 
conhecimento, afasta-se da maioria desses alunos. 

Outro condicionante observado, mas que da mesma forma está atrelado ao 
Construtivismo, foi a maneira que a teoria chegou até as salas de aula. De forma abrupta, 
a teoria foi imposta verticalmente através de Propostas Curriculares, tornando-se a 
Pedagogia Oficial. Foi amplamente divulgada por diferentes meios e aqui cita-se, como 
exemplo, o periódico estudado, convencendo muitos educadores das contribuições que a 
nova proposta traria e apontando as falhas do ensino tradicional, que até então vigorava 
nas escolas. É importante considerar que, conforme observado no jornal, o Construtivismo 
foi divulgado de forma pragmática, ou seja, a partir de práticas, experiências desenvolvidas, 
relegando a teoria. Por conseguinte, os alfabetizadores repetiam as experiências, mas sem 
saber o porquê estavam fazendo, acrescenta-se que nessas experiências, muitas vezes 
a alegoria tomou o lugar do clássico, as salas de aula se tornaram, apenas, ambientes 
favoráveis à aprendizagem, enquanto o professor um mero incentivador. A consequência 
foi que a escola passou a presenciar sujeitos tentando ensinar e outros tentando aprender, 
mas sem saber ao certo o quê, e de que forma, reforçando o esvaziamento educacional. 

Outro fato que reforçou a procura dos alfabetizadores pelo periódico a fim de sanar 
dúvidas foi a falta de formação dos professores. O período estudado foi de parcas formações, 
o que trouxe insegurança para dentro das salas de aula. Os alfabetizadores foram levados 
a pensar que o ensino, até então praticado, era inadequado, por isso, deveriam transformá-
lo. As poucas formações aconteceram através de multiplicadores e algumas à distância. O 
número insuficiente de formações e a falta de discussão sobre a nova teoria fez com que 
acontecesse um ecletismo teórico nas salas de aula. O discurso da liberdade da criança 
e do interesse era constantemente reforçado, na mesma medida da necessidade de um 
professor criativo para atuar, diante do novo cenário educacional. Subentendendo que se 
a aprendizagem não acontecesse seria responsabilidade de um dos sujeitos envolvidos, 
o que trouxe mais uma vez para a educação a responsabilização do sujeito e reforçou a 
individualidade, um princípio do liberalismo.

Os reflexos desse período na alfabetização são percebidos até os dias atuais nos 
discursos dos alfabetizadores e nas salas de alfabetização. O apego às práticas que 
remetem a uma escola dinâmica, que respeita o interesse do aluno e forma cidadãos 
autônomos e criativos, amplamente divulgadas na época continua presente e colaboram 
para que o acesso ao conhecimento aconteça de forma desigual entre a classe dominante 
e a classe dominada.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente artigo teve como objetivo estudar a alfabetização na década de 1980 

e 1990 através das páginas do Jornal da Alfabetizadora, bem como buscar na história 
elementos que contribuíram para a constituição da alfabetização que se tem hoje, assim, 
compreender que tudo se forma e se transforma num movimento dialético. “Desse modo, se 
na atualidade a alfabetização se encontra em crise, fenômeno denominado “alfabetização 
negada” (SAVIANI, 2010, p.10), com altos índices de alunos que, apesar de frequentar as 
salas de alfabetização, não leem e não escrevem, é porque, na trajetória histórica, fatos 
não só da esfera educacional cuidaram para que isso acontecesse.

Por meio da imprensa escrita (jornal) oportunizou-se conhecer fatos acontecimentos 
políticos e sociais que serviram de fundamentos para a compreensão da educação e, 
consequentemente, da alfabetização que nela está inserida. Também, foi possível conhecer 
a ideologia dominante, já que o jornal tornou-se referência na formação docente e, portanto 
um forte instrumento de difusão de ideologia, o que também é um elemento influenciador 
no campo educacional, sobretudo, numa sociedade alicerçada nos moldes do modo de 
produção do sistema capitalista, que utiliza a educação como mais um meio para perpetuar 
a divisão classes.

REFERÊNCIAS
Borges, P. V. (1985). O que é História. (8a ed.). São Paulo: Brasiliense.

Chauí, M. (1990). Cultura de: O Discurso Competente e Outras Falas. (5a ed.). São Paulo: Cortez.

Copes, J. R. (2007). Políticas Públicas de Incentivo à Leitura Um Estudo do Projeto Leitura em Minha 
Casa. Dissertação de Mestrado do Programa de Pós-Graduação da Universidade Estadual de Ponta 
Grossa.

Marx, K. & Engels, F. (2009). A Ideologia Alemã. (Pino, A., Trad. 1a ed.). São Paulo. Expressão Popular.
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